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Em 1996, A caixa preta de Darwin lançou ao mundo a Teoria do 
Design Inteligente: o argumento de que a natureza exibe evidências de design 
que vão muito além do acaso darwinista. O livro catalisou um debate bastante acalora-
do sobre a evolução, que continua cada vez mais a se intensificar nos Estados Unidos 
e no mundo, incluindo o Brasil. Em um amplo espectro científico, a obra se estabeleceu 
como o texto básico e fundamental do design inteligente (DI), o argumento que precisa 
ser considerado para determinar se a evolução, segundo propôs Darwin, é mesmo 
suficiente para explicar a vida da forma que hoje a conhecemos. No posfácio da edição 
comemorativa do 10º aniversário do livro, Behe explica como a complexidade desco-
berta por microbiologistas cresceu drasticamente desde a publicação de seu livro e 
como essa complexidade irredutível tem sido um desafio contínuo ao darwinismo, que, 
sistematicamente, tem falhado em explicá-la. No posfácio comemorativo desta edição 
de 2019, Behe reforça o poder crescente de seus argumentos – tão atuais e devasta-
dores em 2019 quanto eram em 1996 – e comemora o crescimento do DI no Brasil e 
no mundo. A caixa preta de Darwin é histórico, indispensável e ainda mais importante 
hoje do que era em 1996!

“Um argumento de grande originalidade, elegância e poder intelectual. Ninguém 
poderá agora defender Darwin sem antes responder aos desafios deste livro, mag-
nificamente descritos e convincentemente apresentados”  

– David Berlinski, autor de The Deniable Darwin

“Destrona Darwin no final do século XX da mesma forma que a teoria quântica des-
tronou Newton”  

– George Gilder, na National Review

“[Behe] é o mais importante proponente de um pequeno círculo de cientistas que defen-
dem o design inteligente, e seus argumentos são de longe os melhores” 

 – H. Allen Orr, no The New Yorker

“Quando examinada com as ferramentas poderosas da biologia moderna, mas sem seus 
preconceitos modernos, a vida no nível bioquímico só pode ser o produto, Behe argu-
menta, de design inteligente. Partindo de um bioquímico, essa proposta é quase herética” 

– The New York Times Book Review

Em 1996, em A caixa preta 
de Darwin, Michael J. Behe 
resumiu as inúmeras desco-
bertas científicas da bio-
química sobre a vida no ní-
vel molecular, reveladas ao 
ser aberta a sua caixa pre-
ta mais obscura: a célula. 
A mensagem das biomoléculas foi de-
vastadora: Darwin extrapolou e errou. 
As variações moleculares estavam pré-
-embutidas na genética e a vida mais 
“simples” era feita de nanomáquinas 
moleculares de extrema complexida-
de, irredutível, e tudo deveria estar lá 
de pronto para que a vida se iniciasse. 
A bioquímica fez, então, a maior des-
coberta científica de todos os tempos, 
oferecendo um obstáculo intranspo-
nível a Darwin. Behe então declarou: 
“Fomos planejados por um designer 
que arranjou todas as partes com um 
propósito e extrema genialidade”. 

Iniciou-se, assim, a teoria 
moderna do design inteligen-
te, fundamentada na bioquí-
mica molecular. No Brasil, a obra 
de Behe catalisou a formação da So-
ciedade Brasileira do Design Inteligente 
(TDI Brasil) e do Núcleo Mackenzie de 
Pesquisa em Ciência, Fé e Sociedade 
(Discovery Mackenzie). Behe será lem-
brado como o bioquímico que refutou, 
com moléculas, dados e referências a 
artigos científicos (e a ausência deles), 
os postulados do livro A origem das 
espécies, de Darwin. A caixa preta de 
Darwin é, portanto, histórico, científico, 
devastador e imperdível!

Marcos Eberlin,  
coordenador do Discovery Mackenzie  

e autor do livro Fomos planejados

Michael J. Behe é professor de 
Biologia da Universidade de Lehigh, nos 
Estados Unidos. Ele obteve seu douto-
rado em Bioquímica pela Universidade 
da Pensilvânia, por meio de pesquisas 
com hemoglobina falciforme. De 1978 
a 1982, realizou seu estágio de pós-
-doutorado sobre a estrutura do DNA 
no Instituto Nacional da Saúde. Entre 
1982 e 1985, atuou como professor as-
sistente de Química no Queens College, 
em Nova York. Já publicou mais de 40 
artigos científicos, mas é reconheci-
do por seus livros sobre a evolução: 
A caixa preta de Darwin: o desafio da 
bioquímica à teoria da evolução (1996), 
The edge of evolution: the search for 
the limits of Darwinism (A fronteira da 
evolução: a busca pelos limites do dar-
winismo) (2007) e Darwin devolves: the 
new science about DNA that challenges 
evolution (A involução de Darwin: a 
nova ciência sobre o DNA que desafia 
a evolução) (2019).
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PREFÁCIO

O FENÔMENO MOLECULAR DA VIDA

A CIÊNCIA, INEGAVELMENTE, TEM FEITO IMPORTANTES AVANÇOS NA  

COMPREENSÃO DA NATUREZA. CONHECEMOS HOJE TÃO BEM AS LEIS DA 

FÍSICA QUE FAZEMOS NOSSAS SONDAS ESPACIAIS VOAREM COM EXTRE-

ma precisão, alcançando e fotografando mundos que estão a bilhões de 
quilômetros da Terra. Computadores, telefones, luzes elétricas e muitos 
outros avanços tecnológicos confirmam o domínio da ciência e da tec-
nologia sobre as forças da natureza. As vacinas e a agricultura moderna 
de altos rendimentos venceram antigos inimigos da humanidade, como 
a fome e algumas doenças, ao menos em boa parte do mundo. Todos os 
dias, anúncios de novas descobertas em biologia molecular reforçam a 
esperança de logo encontrarmos a cura de muitas doenças.

No entanto, compreender como algo funciona não nos leva a en-
tender como esse algo surgiu. Somos, por exemplo, capazes de prever 
com incrível precisão os movimentos dos planetas no sistema solar, 
mas há ainda muitas controvérsias sobre a origem desse sistema –  
sobre como o sol, os planetas e suas luas surgiram1. Entendo que a 
ciência eventualmente solucionará esses enigmas, mas mesmo assim 
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A CAIXA PRETA DE DARWIN 10

permanecerá a questão de que compreender a origem é bem diferente 
de entender o funcionamento.

O amplo domínio da ciência sobre a natureza fez-nos supor que 
ela pode – e sobretudo deve – explicar a origem da natureza e da vida.  
A sugestão de Darwin, de que a vida se explica pela ação da seleção 
natural sobre variações, tem sido aceita de modo esmagador pela aca-
demia por mais de um século, apesar de os mecanismos básicos da vida 
terem permanecido, até poucas décadas atrás, como grandes mistérios.

A ciência moderna descobriu que, de fato, a vida é, sobretudo, um 
fenômeno molecular, pois todos os organismos são feitos de moléculas 
que agem em sistemas biológicos como porcas e parafusos ou engre-
nagens e polias. Existem, sim, sistemas biológicos complexos – como a 
circulação sanguínea – estruturados em níveis superiores, mas, quan-
do mergulhamos fundo nos detalhes, descobrimos que a vida se baseia 
de fato em biomoléculas e suas funções. Coube então à bioquímica, 
que estuda essas biomoléculas, a missão de investigar os alicerces fun-
damentais da vida, e, desde meados da década de 1950, ela tem eluci-
dado com muito afinco e em detalhes como a vida funciona no nível 
molecular. Um dos requisitos da evolução que Darwin um dia propôs 
são as variações na vida, mas ele desconhecia como elas ocorreriam. 
Foi a bioquímica moderna que identificou, enfim, as bases moleculares 
dessas variações. A ciência do século XIX sequer conseguiu arriscar um 
palpite sobre os mecanismos da visão, da imunidade ou do movimento, 
mas a bioquímica moderna identificou as biomoléculas responsáveis 
por essas e tantas outras funções vitais na vida.

Um dia pensamos que a vida era extraordinariamente simples. Mas 
essa ideia equivocada jaz sepultada, pois descobrimos que funções bio-
lógicas como a visão e os movimentos são tão sofisticadas quanto câ-
meras de televisão ou automóveis. Embora a ciência tenha progredido 
muito em compreender como a química da vida funciona, a extrema 
sofisticação e complexidade dos sistemas biológicos – quando vistos no 
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PREFÁCIO11

nível molecular – têm inviabilizado as tentativas naturalistas de explicar 
suas origens. A ciência nem mesmo ousou explicar a origem de mui-
tos sistemas biomoleculares complexos, e não se vê nenhum progresso 
em encontrar tais explicações. Entretanto, mesmo diante dessa lacuna 
de conhecimento, muitos cientistas se atrevem a afirmar, categorica-
mente, que há sim muitas explicações ou que elas serão eventualmente 
encontradas em um futuro próximo, ainda que não haja embasamento 
para essas alegações na literatura científica profissional. Mais impor-
tante: há fortes razões – baseadas na própria estrutura molecular dos 
sistemas bioquímicos – para prevermos que explicações darwinistas 
para os mecanismos bioquímicos da vida jamais serão encontradas.

Evolução é uma palavra que tem tido um significado bastante “flexí-
vel”2. O termo pode ser utilizado para explicar algo simples como “mu-
danças ao longo do tempo” ou para traduzir a “descendência de todas 
as formas de vida a partir de um ancestral comum”, sem especificar os 
mecanismos das mudanças ocorridas. Contudo, em seu sentido bioló-
gico mais amplo, evolução se refere ao processo pelo qual a vida surgiu 
de matéria não viva e em seguida se diversificou e se sofisticou exclu-
sivamente por meios naturais. Esse é o significado que Darwin atribuiu 
ao termo evolução e que é aceito e preservado pela comunidade cien-
tífica. E é esse sentido que adotarei neste livro.

APOLOGIA DOS DETALHES

Papai Noel um dia presenteou meu filho mais velho com um velocípede 
de plástico. Infelizmente, ocupado como é, Papai Noel estava apressado 
demais e foi embora antes de tirar o presente da caixa e montá-lo. Essa 
tarefa ingrata coube então a este pai aqui. Tirei as peças da caixa, abri 
o folheto com as instruções de montagem e respirei fundo. Na caixa, 
encontrei seis páginas de instruções detalhadas em que se lia: “alinhe 
os oito diferentes tipos de parafuso, introduza dois parafusos de quatro 
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A CAIXA PRETA DE DARWIN 12

centímetros através do guidom até a coluna, introduza a coluna através 
do orifício quadrado no corpo do velocípede”, e assim por diante. Foi 
desesperador ler todas aquelas instruções, pois percebi que não basta-
ria só uma passada de olhos por elas, como faço ao ler um jornal. Tudo 
naquela montagem dependia de eu seguir rigorosamente todos os de-
talhes. Arregacei então as mangas, abri uma lata de cerveja e comecei a 
trabalhar. Depois de horas, terminei a montagem do velocípede. Nesse 
processo, tive de ler várias vezes as instruções do folheto, para memo-
rizar bem, e realizar com exatidão todas as ações demandadas.

A aversão que sinto por instruções me parece ser compartilhada por 
muitos. Embora haja equipamentos sofisticados, como DVDs e rotea-
dores, em diversas casas, muitos não conseguem programá-los. Essas 
maravilhas tecnológicas vêm com todas as instruções de operação, mas 
só de pensar em estudar cada frase do manual faz com que delegue-
mos essa tarefa ao adolescente que estiver mais próximo. Infelizmente, 
muito da bioquímica se assemelha a um manual de instruções, pois sua 
importância está também nos detalhes. Um estudante que leu apenas 
superficialmente o livro de bioquímica passará certamente grande par-
te da prova olhando para o teto, enquanto gotas de suor lhe caem da 
testa. Passar os olhos pelo texto não preparará um aluno para questões 
como: “Descreva em detalhe o mecanismo de hidrólise de uma ligação 
peptídica pela tripsina, dando ênfase ao papel da energia de ligação 
no estado de transição”. Embora existam princípios gerais de bioquí-
mica que ajudam um simples mortal a compreender o quadro geral 
da química da vida, eles nos levarão somente até um nível limitado de 
entendimento. Um diploma em engenharia não substituiria o manual 
de instruções sobre como montar um velocípede, nem nos ajudaria a 
programar um roteador.

Muitas pessoas, infelizmente, sabem bem o quão meticulosa é a 
bioquímica. Os acometidos de anemia falciforme, que vivem uma vida  
curta e muito sofrida, sabem reconhecer a enorme importância do  

A caixa preta de Darwin.indd   12 07/02/2019   15:51:17



PREFÁCIO13

pequeno detalhe que trocou um dos 146 aminoácidos de apenas uma 
entre as dezenas de milhares das proteínas de seu corpo. Os pais cujos 
filhos faleceram por causa da doença de Tay-Sachs ou de fibrose císti-
ca ou sofrem de diabetes hemofílica sabem, mais do que gostariam, o 
quão importante são os detalhes bioquímicos.

Como um escritor que deseja que as pessoas leiam meu livro, en-
frento um grande dilema: muitos, como eu, odeiam detalhes, mas  
contar-lhes a história de como a bioquímica moderna impactou a teo-
ria da evolução dependerá fundamentalmente desses famigerados 
detalhes. Para convencê-lo das ideias que me levaram a escrever este 
livro, vejo-me então diante da difícil tarefa de fazer você ler um livro 
do tipo que provavelmente não gosta: um livro cheio de detalhes. Mas 
lembre-se: antes de apreciar a complexidade, você precisa experimen-
tá-la! Portanto, meu leitor amigo, imploro sua paciência, pois neste li-
vro você será bombardeado com detalhes. 

Este livro está dividido em três partes. A Parte 1 oferece ideias bási-
cas que mostram por que a evolução precisa hoje ser discutida no nível 
molecular, o território-mor da bioquímica moderna. Essa parte é virtual-
mente livre de detalhes técnicos, exceto na discussão do olho humano. 
A Parte 2 contém os “capítulos de exemplos”, nos quais você encontrará 
as discussões mais complexas. A Parte 3 traz uma discussão não técnica 
das implicações das descobertas bioquímicas. O material mais difícil está, 
portanto, limitado principalmente à Parte 2, mas nela transmito ideias 
por meio de analogias a objetos conhecidos, de uso diário, enquanto mi-
nimizo as descrições detalhadas dos sistemas bioquímicos. Os parágrafos 
que contêm as doses mais pesadas de detalhes, repletos de termos téc-
nicos “assustadores”, são separados do texto regular e delimitados pelos 
sinais ☞ e ☜ a fim de prepará-lo para o “desafio”.

Você pode preferir percorrer laboriosamente a Parte 2, mas talvez 
deseje lê-la mais superficialmente ou mesmo saltar trechos e retornar 
a eles quando estiver pronto para absorver mais informações. Mas, se 
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quiser obter uma compreensão mais profunda da bioquímica, incluí um 
apêndice que descreve alguns princípios bioquímicos gerais. Encorajo 
aqueles que desejam encarar todos os detalhes a pegar emprestado um 
livro-texto introdutório de bioquímica na biblioteca mais próxima.

NOTAS

1. Cameron, A. G. W. Origin of the solar system. Annual Review of Astronomy 

and Astrophysics, v. 26, p. 441-472, 1988.

2. Johnson, P. E. Darwin on trial. Washington, DC: Regnery Gateway, 1991; Mayr, E. 

One long argument. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1991. p. 35-39.
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